
Segunda, 22/04/2024 Geral Tribuna da Bahia

P
13 escolas municipais dispo-
nibilizadas  retornou às suas
casas, mesmo com as estru-
turas ainda condenadas pela
Codesal e com a continuida-
de dos riscos apontados pelo
órgão.

A reportagem da Tribuna
da Bahia esteve, ontem, em
três unidades de ensino. “Foi
só fazer sol que todo mundo
foi embora, acabou voltando
para os mesmos lugares,
pois não tinha para onde ir”,
afirmou um morador do bair-
ro do Lobato,  onde está loca-
lizado a Escola Municipal Co-
ração de Jesus.

A situação explicitada é a
mesma da cozinheira Magaly
Moura Teixeira, moradora do
final de linha do Calabetão.
Por necessidade e sem ter
para onde ir, ela relata o medo
e sofrimento de ter voltado
 sua residência em uma en-
costa de frente para  o Subúr-
bio, onde dois cômodos es-
tão condenados de desaba-
mento.

Após ficar três dias aloja-
da na Escola Municipal Leo-
vícia Andrade, no mesmo bair-
ro, a cozinheira precisou sair
e recebeu acolhimento na

assadas as fortes
chuvas, ainda que
temporariamente,
boa parte da
população,alojada
 pela prefeitura  nas

População sai de abrigos e retorna para suas casas
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Passadas as fortes chuvas, os alojados em escolas tentam voltar à vida normal, mesmo com riscos
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casa de uma irmã da Congre-
gação Cristã no Brasil. A ex-
pectativa dela era conseguir
o auxílio moradia da prefeitu-
ra de R$ 400 e  que a Code-
sal demolisse os cômodos
para retornar com segurança.
Não aconteceu nem um, nem
outro.

“Parece que foi Deus que
mandaram vocês. Começou
essa chuva e estou muito pre-
ocupada”, conta Magaly, com
o rosto aflito, ao receber a re-
portagem e mostrar que am-
bos os cômodos condena-
dos estão completamente
vazios para que nem ela, nem
o filho caçula com quem
mora, tampouco quem venha
a adentrar a casa,  precisem
pisar neles.  

“Eu não podia ficar mais
tempo na casa da irmã. Quan-
do me mandaram ir para a
escola ficar abrigada, me fa-
laram que a Codesal iria aju-
dar a demolir o que ameaça-
va cair. Mas nada aconteceu. 
Tentei o auxílio, e também não
consegui”.

O drama vivido por Magaly
é o mesmo de muitas pesso-
as que tem casas ameaça-
das e avaliadas pela Defesa
Civil como situação de risco.
Mas, no caso dela, há uma
complicação que a faz pedir
socorro aos órgãos públicos.
“Há quase 20 anos eu tinha
uma casa no Minha Casa Mi-
nha Vida mas foi invadida e
tive que sair.  Infelizmente ain-
da está no meu nome, mas

cheia de dívidas de quem
ocupa agora. A Conder disse
que não pode tirar do meu
nome se as dívidas não fo-
rem quitadas. E a prefeitura
não pode me dar auxílio en-
quanto a casa estiver no meu
nome”, revela. “Por enquanto
me resta ficar aqui, com meu
filho, rezando para que não
aconteça nenhuma tragédia”,
ressalta.

 Questionada, a Secreta-
ria Municipal de Promoção
Social, Combate à Pobreza,
Esportes e Lazer (Sempre)
confirmou que não há famíli-
as abrigadas nas 13 Esco-
las,  o que ocorre com o acio-
namento das sirenes pela
Defesa Civil. Declarou, ainda,
que a pasta permanece de
prontidão durante todo o perí-
odo da Operação Chuva. 

De acordo com a Sem-
pre, até então 81 famílias que
passaram pelo acolhimento
provisórios das Escolas Mu-
nicipais já estão com o bene-
fício liberado para saque.
Destes 81 são de Auxílio Mo-
radia e 4 de Auxílio Emergên-
cia.  Sobre a situação de Ma-
galy Teixeira, confirmou tam-
bém a pendência de docu-
mentação e salientou que
“que assistida recusou a in-
dicação para uma das unida-
des de acolhimento do muni-
cípio, informando que aguar-
daria na casa de amigos, e
por esse motivo recebeu en-
caminhamento para retirada
de auxílio dormitório”. 

Com as fortes chuvas do
início de abril, a cidade se viu
imersa no caos: alagamen-
tos em todos os lugares, des-
lizamentos de terra e riscos
de desabamento. Mais de 2
mil pessoas ficaram desabri-
gadas . De acordo com a pre-
feitura, dentro da Operação
Chuva, além do cadastro para
o aluguel social e auxílio
emergencial, o executivo mu-
nicipal  montou  força-tarefa
para prestar acolhimento e 
apoio necessário às famílias
desalojadas ou desabriga-
das em casos de emergên-

Chuvas deixaram 2 mil desabrigados
cia. Foram disponibilizadas no
início do mês 13 escolas para
abrigamento nos bairros de
Calabetão, São Caetano, Ca-
pelinha, Liberdade, Lobato,
Cajazeiras VII, Cajazeiras VIII,
Sete de Abril, Pau da Lima, Alto
da Terezinha e Castelo Bran-
co

Durante o temporal, o
prefeito Bruno Reis afirmou
que investiu cerca de R$ 200
milhões para medidas pre-
ventivas como: obras de pro-
teção de encostas, desobs-
trução de redes de drena-
gem, podas de árvores, entre

outras iniciativas.
O alcaide destacou, na

ocasião, a realização de obras
de macrodrenagem para so-
lucionar os alagamentos em
diferentes pontos. Entre as
áreas beneficiadas com as
intervenções estariam a Rua
Biguá e Avenida Dendezeiros
(ambas no Bonfim) e Avenida
Porto dos Mastros (Massa-
randuba), além da Baixa da
Santa Rita, Rua Paracaína
(ambas em São Marcos),
ruas Rosalvo Silva e 5 de
Agosto (ambas na região de
Pau da Lima). 

RECOMEÇO
Muita gente perdeu o pouco que tinha com as chuvas e agora precisa reconstruir

ARTIGO
Saber escutar nos aproxima das pessoas 

Por Roberta Perdaomo* da empatia sem a escuta? Se
não soubermos escutar, não
poderemos compreender o
que a outra pessoa está
experienciando.Escutar é di-
fícil. Por si só, a escuta já é
um problema. Para o filósofo
chileno Rafael Echeverría,
escutar é igual a “ouvir + in-
terpretar”. A nossa capacida-
de de processar, interpretar e
julgar a informação é nossa
principal aliada e ao mesmo
tempo nossa principal inimi-
ga na escuta. Ao escutarmos,
podemos acessar o mundo
do outro. Por isso, a escuta é
tão poderosa.E ao escutar-
mos, interpretando o mundo
do outro, podemos nos afas-
tar do nosso. Nossa interpre-
tação pode ser o oposto do
que o outro tem a nos dizer.
Contudo, se escutarmos
bem, corremos o risco de
aprender e de nos transfor-
mar pela fala do
outro.Quando escutamos ver-
dadeiramente, mudamos.
Não é possível sair da mes-
ma forma que entramos em
uma conversa, se nossa es-
cuta for genuína. O que o ou-
tro fala, me impacta de diver-
sas maneiras. Como o outro

fala pode me levar a diversos
lugares, dependendo da mi-
nha forma de ver o mundo.Se
conseguirmos suspender,
por alguns minutos, nossa
forma de ver o mundo para
colocar a lente do outro, uma
conversa se torna um portal
aberto para novas possibili-
dades de ver, de ser e de fa-
zer. Se somos capazes de
escutar e perceber esse lu-
gar de onde o outro fala, não
tem erro. Sairemos
transformados.É por isso que
nossa escuta é tão importan-
te. Nos aproxima de qualquer
pessoa, por mais diferente
que esta pessoa seja de nós.
Mas isso só é possível se ti-
vermos interesse, se conse-
guirmos desapegar e estiver-
mos suficientemente curio-
sos para conhecer até aquilo
que achamos que já
sabemos.Esse é meu convi-
te para você: escute de verda-
de. Seu mundo nunca mais
será o mesmo.—

*Roberta Perdomo é
especialista em Gestão

Estratégica de Pessoas e
autora do livro “Eu não

nasci para liderar”. 

Desde que desenvol-
vemos a lingua-
gem, passamos a
valorizar os gran-
des oradores. Na
escola, os melho-

res alunos são os que dão as
melhores respostas. Nas or-
ganizações não é diferente.
Quem fala bem, se dá bem.
Admiramos e promovemos
líderes capazes de comuni-
car com clareza uma mensa-
gem, envolver, cativar e per-
suadir outros por meio de sua
linguagem.O que tenho ob-
servado é que a habilidade
que mais faz falta nas pesso-
as, especialmente nos líde-
res que acompanho é a es-
cuta. Dada nossa educação,
não é difícil perceber porque
a escuta ainda não é valoriza-
da, portanto não é desenvol-
vida. Nas empresas, executi-
vos e executivas são valoriza-

dos pela arte da fala, tornam-
se grandes contadores de
histórias ou grandes
negociadores.São homens e
mulheres reconhecidos por
sua incrível capacidade de
influenciar pessoas pela arte
da fala. Sua capacidade de
escutar fica em segundo pla-
no. Sequer percebem que
não sabem escutar. Sabem
ouvir, mas alguns estão lon-
ge de saberem escutar.Em
minha trajetória, percebo que
aprender a ter boa oratória é
muito mais fácil que aprender
a escutar. Porém, existe uma
saída, pois aos poucos esse
jogo está mudando. Para al-
gumas organizações a empa-
tia na liderança é uma habili-
dade valorizada.Fala-se cada
vez mais de uma liderança
humanizada. Isso significa
uma liderança que gosta e
cuida de gente. E o que seria

Pela primeira vez depois
de  20 anos sem detecção no
Brasil, foi identificado em Sal-
vador, conforme informou o
Ministério de Saúde, um caso
autóctone de cólera. A desco-
berta divulgada na última sex-
ta-feira (19) foi feita em um
homem de 60 anos que apre-
sentou um desconforto abdo-
minal e diarreia aquosa, em
março de 2024

A suspeita é de que ele
tenha contraído a doença na
capital baiana uma vez que
em seu histórico não há des-
locamento  para países com
ocorrências de casos confir-
mados, nem de contato com
caso suspeito ou confirmado
da doença.

Especialistas alertam
para cuidados que devem ser
tomados e explicam que as
fortes chuvas na capital baia-
na podem ter facilitado o con-
tato do homem com a bacté-
ria Vibrio cholerae O1 Ogawa,
causadora da cóléra, uma
doença infecciosa intestinal
aguda, transmitida por con-
taminação fecal-oral direta ou
ingestão de água e alimen-
tos contaminados. O grande
número de ruas alagadas e
do contato com águas conta-
minadas nos alimentos co-
laboram com proliferação de
doenças. 

“Esse caso me parece ter
sido consequência da chuva,

Seis passageiros de
uma lancha foram resgata-
dos por marinheiros no sá-
bado (20), após a embarca-
ção apresentar uma pane,
próximo da praia de São
Tomé, no subúrbio de Salva-
dor. Ninguém ficou ferido.

  De acordo com informa-
ções apuradas pela Marinha
do Brasil, o grupo fazia um
passeio quando a embarca-
ção sofreu uma pane causa-
da, possivelmente, por ava-
ria nos motores. A embarca-
ção ficou ancorada e o con-
dutor solicitou auxílio, via rá-
dio, no canal internacional
para chamadas de emergên-
cia.

 A Marinha informou que
um equipe que fazia uma
inspeção de rotina na Baía
de Todos-os-Santos (BTS)
se deslocou imediatamente

SUBÚRBIO
Seis passageiros são resgatados
após lancha apresentar pane
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ao local. A lancha foi encon-
trada por volta das 12h15.

 Os seis passageiros fo-
ram resgatados em boas
condições de saúde e leva-
dos, em segurança, até a
praia, onde desembarcaram.
Os dois tripulantes permane-
ceram na embarcação, que
foi rebocada por uma outra
lancha até a Marina da Pe-
nha.

A Marinha informou que
com a chegada do outono, as
alterações das condições cli-
máticas se tornam mais fre-
quentes. Por isso, recomen-
da atenção de condutores de
embarcações de transporte
de passageiros e de esporte
e recreio e praticantes de es-
portes náuticos, destacando
a necessidade de verificar as
condições de navegabilida-
de antes de entrar no mar, in-
cluindo a consulta ao “Aviso
aos Navegantes” e à bandei-
ra de sinalização.

DOENÇA
Chuva colaborou com caso de cólera em Salvador
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a bactéria vive na água e em
alimentos contaminados” ex-
plica o infectologista Roberto
Badaró.   Segundo ele, ali-
mentos crus devem ser evita-
dos e a população precisa
redobrar a higiene. “Não há o
que a população se preocu-
par em excesso. A recomen-
dação prática é evitar alimen-
tos crus, fazer cozimento ade-
quado da comida, evitar co-
mer na rua, lavar muito bem
os alimentos pois o embrião
é sensível ao detergente. E
jamais comer uma fruta, uma
verdura de feira sem antes
lavar”, disse.

O Ministério informou,
também, que não há mais ris-
co de transmissão pelo indi-
víduo – uma vez que o homem
já foi tratado e  período de
contágio é de 20 dias no Bra-
sil.  Conforme o Ministério da
Saúde, a maioria das pesso-
as infectadas permanece as-
sintomática (aproximada-
mente 75%) e, daquelas que
desenvolvem a doença, a
maioria apresenta sintomas
leves ou moderados, e ape-
nas de 10% a 20% desenvol-
vem a forma severa, que, se
não for tratada prontamente,
pode levar a graves compli-
cações e ao óbito.

Embora a população es-
teja vacinada largamente e o
tratamento seja feito com anti-
bióticos, como tetraciclina ou
doxiciclina, os especialistas
acrescentam que a ingestão
de alimentos ou água conta-
minada com a bactéria é a for-

ma mais comum de se conta-
minar. Por isso atentam tam-
bém para as praias  imprópri-
as para banho, onde os colifor-
mes fecais estão altos e o con-
tato com a água pode resultar
em doenças como micose,
hepatite A e cólera.  Crianças
são mais suscetíveis a engolir
água do mar no mergulho.  

O também infectologista
Claudilson Bastos, do Hospi-
tal Couto Maia, afirma o caso
que é um sinal de alerta e ex-
plicou que existem doenças
emergentes e reemergentes.
Isto significa, conforme ele,
que a contaminação pode
acontecer de tempos em tem-
pos a depender das condi-
ções de saúde pública do lo-
cal. “Da questão dos alimen-
tos e da conservação dos ali-
mentos e da informação da
população sobre o assunto.
Temos esses riscos. A polui-
ção é um fator importante, as-
sim como higiene e os cuida-
dos. Pessoas com comorbi-
dades tem maior risco de fa-

lecer”, pontuou.
 Procurada, a Secretaria

de Saúde do Estado da Bahia
(Sesab) informou  que todas
as medidas necessárias para
prevenção e controle, como
análise da água, foram pron-
tamente implementadas e
que a situação está sendo
monitorada. “Trata-se de um
caso isolado, tendo em vista
que não foram identificados
outros casos, após a investi-
gação epidemiológica reali-
zada pelas equipes de saú-
de locais junto às pessoas
que tiveram contato com o
paciente. Considerando que
o período de transmissibili-
dade da doença é de um a
dez dias após a infecção,
mas que para as investiga-
ções epidemiológicas, no
Brasil, está padronizado o pe-
ríodo de transmissibilidade
de até 20 dias por uma mar-
gem de segurança, o pacien-
te não transmite mais o agen-
te etiológico desde o dia 10/
04/2024” declarou, em nota.
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